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desenvolvimenro desta.. . ........... .. 571 

7.11. A responsabilidade c ivil no Cód igo de 2002 573 

7. 12. Indicação de sequênc ia 576 

CAP iTULO 8 

DANO E NEXO DE CAUSALIDADE 

8. 1. o dano: caracte ri zação e modal idades 579 

8. 1. 1. Caracte ri zação uo dano 579 

8.1 .2. Danos à pessoa e a coisas. Danos corpora is (ou bio ló­
gicos) e anímicos (ou morai s e m semi do estrilO) .. 581 

8. 1.3. Danos patrimoniais e eX lrapatr imoniais (ou mora is 
em sentido amplo) 590 

8. J.4. Danos patrimoniais, danos corporais puros e danos 
morais puros (danos extrapatrimoni ais) 594 
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8. 1.5. Danos individu a i ~ e colerivos (Ira ns individua is) ...... . . 596 

a)l nle resses transindividuai s: d i fu so~ e coleti vos .. . 598 

h ) l n t ere~ses individua is homogêneos 600 

8. 1.6. Da no':) di re tos ê indiretos. Os danos por ri cochete . 602 

81.7 Danos presentes e fmu 1'0') 603 

8. 1.8. D,\l1 0S certos e evellluais 605 

R.1.9. Oll lr~b classificações 608 

~ l ) Dano50 prev i ~ íveis e imprevisíveis 608 

b)Donos próx imos e remOlOS 610 

82. N~\o de <.:a us;lIidade eOlre tato e dano ......................... .... . 6 11 

8.2. I . 

R.:!.1. 

g.2 .. ~. 

R.2. 4. 

8.2.5 . 

826. 

8. 2. 7. 

Di fi culdades suscitadas por este pres~u pos to .. 611 

Co ndj çõe~ e causas do dano ............... ... . 6 13 

A~ teorias da equi va lência de cond ições e d<1causa­
lidade necesséíria e o ar!. 403. 6 14 

a)Teoria da equivalênc ia de condições ...... 6 14 

h)O al1 . 403 e o afa::, lame nto d a teoria da equivalên ­
r i'l de cond içõe, 6 19 

c )Teo ri<-t s da:; condições mai'!) relevantes. A cn usali­
dade necessária 622 

A teOri a da causalidade ade4uada 627 

a)Caracteriza\,'ão da teoria ................. .. 627 

b)P\lfrn ulações posirivJ e negati va 628 
c)Formulação prefer íve l 630 

A causalidade pe rante o di reito constiluído 635 

ConL:lusão sobre a causalidade 636 

Pro \oa do nexo de ca usalidade. 638 
8.3. Cabime nto no âmbiLo de proreção da no rma vio lada (ou lesão 

J e bem protegi do) 639 

8.3. 1. Limi tações das teorias da causalidade ............ . , .. 639 
83.2. o âmbito de prol.eção da norma vio lada............... .. 640 

84. Faros excludellles da causalidade 647 

8.4 .1. Fato do lesado, de terce iro e caso fOrluilO o u de fo rça 

648 

8.4.2. Imprevisibll idade. irreslsribil idade, externidade .... 652 
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573 
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576 

c) Forlllulação preferível .. .... .......... ...... ....... 630 
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R.4.3. 	 Di~ tinção entrç caso fortu i to e forçn maior. S ua inu( j-

Ildade plática. 659 


8.4.4. 	 Fatos exc ludelllt.% da ca usa lid ~ldl! I.:! exc lude ntes da 

cul~ 663 


8.5. O nexo de cau..;,alictack na responsabihdJtk Objt':tl\ il agnlvada. 667 
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concorrência efetiva de causas. 668 
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8.6.4. 	 Concur':>o enlre fatos elo rc ..... pon.-;j\·cl c do JeSllctO. 673 
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8,6.5. 	 Cau s aJic1ad e~ concorrenLes. ou complexa.... . 676 
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a)Plano das re lações ~ Ilt rl: o lesndo e O~ responsáveis.. 684 
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8.8. A causa virtual: cau ..... a li dêldes interrompidol e :lIllec ipada 688 
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8.9.5. Perda de chance por falta (h: IIlfonnaçào . 71:" 


R({eréllcfm' Bibliogró/icas . 71 9 


im/ice AI/v/bico ,.. 73 1 


20 

  㖀 駺駺뮫 甒甒 甒畅̦$̦ ǻ 
M 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




